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Resumo 
 
A revisão da literatura representa parte significativa em qualquer pesquisa. Por outro lado, não obstante 
sua relevância, muitas revisões com o propósito de coletar literaturas importantes relativizam o rigor 
científico, comprometendo uma análise mais apurada do campo sob investigação. Visando a enfrentar 
este desafio, o presente estudo se apoiou na bibliometria, cuja técnica está aportada em recursos 
técnicos e princípios científicos, com o propósito de mensurar a contribuição do conhecimento científico 
em determinada área. A proposta é que os indicadores retratem o comportamento da produção 
científica em um campo e, neste aspecto, o presente estudo intenciona descrever a produção científica 
na área do empreendedorismo feminino no período de 2010 a 2019, tomando como referência os 
periódicos de base territorial nacional, certificados a partir da consulta à Plataforma ISSN – International 
Standard Serial Number, analisando todos as revistas na base da Plataforma Sucupira 
(QUALIS/CAPES), nos estratos A1, A2, B1 e B2, considerando a classificação dos periódicos no 
quadriênio 2013-2016. A coleta de campo permitiu colecionar 1.487 periódicos nos quatro estratos 
determinados, sendo possível relacionar 472 revistas de base territorial nacional, tendo sido identificado 
que apenas 35 deste total publicaram entre 2010 e 2019 estudos envolvendo o empreendedorismo 
feminino. A lista de pesquisadores que desenvolveram os estudos é vasta, porém, os autores de maior 
profusão na publicação de estudos na área são Hilka Pelizza Vier Machado (10 publicações), Rivanda 
Meira Teixeira (9), Lea Cristina Silva Bomfim e Marcos Ferreira Jesus, cada um com 3 publicações. 
Conclui-se que, embora tenha havido crescimento no número de publicações entre 2016 e 2019, há 
necessidade de ampliação das pesquisas relacionadas ao gênero feminino atuando no campo do 
empreendedorismo, visando a desvelar novas perspectivas que as mulheres, com a singular 
sensibilidade e a preciosa percepção que tão bem as designa, podem proporcionar no fortalecimento 
da economia nacional. 

 
Palavras-chave: Empreendedorismo Feminino. Gênero. Produção Nacional. Bibliometria. 

 
 
Abstract 
 
The literature review represents a significant part of any research. On the other hand, despite its 
relevance, many reviews with the purpose of collecting important literatures put scientific rigor in 
perspective, compromising a more accurate analysis of the field under investigation. In order to face this 
challenge, the present study was based on bibliometrics, whose technique is based on technical 
resources and scientific principles, with the purpose of measuring the contribution of scientific 
knowledge in a given area. The proposal is that the indicators portray the behavior of scientific 
production in a field and, in this respect, the present study intends to describe the scientific production 
in the area of female entrepreneurship in the period from 2010 to 2019, taking as a reference the 
nationally based journals, certified after consulting the ISSN Platform - International Standard Serial 
Number, analyzing all the journals on the basis of the Sucupira Platform (QUALIS / CAPES), in strata 
A1, A2, B1 and B2, considering the classification of journals in the 2013-2016 quadrennium. The field 
collection allowed the collection of 1,487 journals in the four determined strata, being possible to list 472 
nationally based magazines, having been identified that only 35 of this total published between 2010 
and 2019 studies involving female entrepreneurship. The list of researchers who developed the studies 
is vast, however, the most profound authors in the publication of studies in the area are Hilka Pelizza 
Vier Machado (10 publications), Rivanda Meira Teixeira (9), Lea Cristina Silva Bomfim and Marcos 
Ferreira Jesus, each with 3 publications. It is concluded that, although there was an increase in the 
number of publications between 2016 and 2019, there is a need to expand research related to the female 
gender working in the field of entrepreneurship, aiming to unveil new perspectives that women, with the 
singular sensitivity and the precious perception that so well designates them, they can provide in the 
strengthening of the national economy. 
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Introdução 
As incertezas atuais no cenário social, econômico e político brasileiro têm sido 

determinantes para que novas perspectivas acerca da emergência do espírito 
empreendedor – tanto no ambiente universitário, quanto no espaço mercadológico – 
sejam estimuladas e incentivadas a fim de permitir a construção de possibilidades de 
fortalecimento e de desenvolvimento da cadeia econômica, social, cultural e 
tecnológica. Os aspectos relacionados ao empreendedorismo têm sido cada vez mais 
marcantes e alvo de estudos recorrentes com o objetivo de buscar entendimento de 
como ocorre o fenômeno, quais as suas características, que perfil precisa reunir o 
sujeito empreendedor, quais reflexos em termos de valor a iniciativa empreendedora 
pode proporcionar à sociedade e em que medida a adoção de métodos científicos e 
pedagógicos têm sido implementados na academia com o fito de avançar nas ações 
visando à ampliação do segmento, tão importante para o fortalecimento econômico 
de uma nação. 

Diante deste cenário, importa mencionar que a mudança nos hábitos, aspectos 
relacionados à demografia, alterações no estado civil, necessidade de apoiar o 
desenvolvimento dos filhos, entre outros fatores, têm contribuído para a inserção das 
mulheres no segmento empreendedor. Com efeito, a ideia deste estudo é desvelar 
quais pesquisadores têm estudado o campo do empreendedorismo feminino, além de 
descrever os indicadores de produção sobre o tema. Para tanto, o recorte temporal 
remete aos artigos publicados em periódicos nacionais no período de 2010 a 2019 (10 
anos). Definido o desenho do estudo, lança-se o seguinte problema de pesquisa: 
Quais estudos têm sido desenvolvidos e publicados em periódicos nacionais 
no período de 2010 a 2019, abordando os aspectos que envolvem o 
empreendedorismo feminino? 

Para responder à pergunta da pesquisa, foram aplicadas técnicas de análises 
bibliométricas como estratégia metodológica. Para tanto, foram realizados 
levantamentos, por meio de palavras-chave, em periódicos nacionais (estratos A1, A2, 
B1 e B2), no período de 2010 a 2019, buscando identificar os artigos, pela leitura dos 
resumos e do manuscrito propriamente dito, que discutem a temática sob 
investigação. 

Considerando a função da iniciativa no ambiente econômico, reconhecendo o 
papel da mulher na implementação de ações empreendedoras e, adicionalmente, 
definido o problema da pesquisa, foi possível construir o objetivo do estudo: 
descrever a produção científica nacional no segmento do empreendedorismo 
feminino, no período de 2010 a 2019 (10 anos), representada pelos artigos 
científicos publicados em periódicos nacionais, enquadrados nos estratos 
QUALIS A1, A2, B1 e B2. Para tanto, o estudo tem a finalidade de identificar: (i) Como 
este campo de pesquisa vem se comportando no período de 2010 a 2019; (ii) Que 
autores são mais profícuos na publicação de estudos relacionados ao 
empreendedorismo feminino, e (iii) Que periódicos de base nacional têm publicado 
estes estudos. 

Assim, conhecer a produção do conhecimento científico no campo do 
empreendedorismo feminino se tornou uma iniciativa necessária, tendo em vista que 
através deste procedimento é possível entender, mesmo em meio a um volume 
expressivo e difuso de informações e diante das inúmeras transformações que o 
universo socioeconômico vivência na contemporaneidade, como um determinado 
campo de saber se desenvolve. Como afirmam Villanova e Silva (2018, p. 11),  
 



 

 

A necessidade de avaliar a produção do conhecimento, mais 
especificamente o conhecimento institucionalizado, é de suma 
importância para o desenvolvimento da sociedade. Existem diversos 
caminhos para obter tal avaliação, uma forma viável e muito utilizada 
é ter como objeto de estudos a produção bibliográfica, já que a mesma 
fornece indícios importantes que permitem traçar um panorama dos 
rumos da ciência. 

 
Sob esta perspectiva, o presente estudo tem o propósito de contribuir para a 

difusão do conhecimento sobre o empreendedorismo feminino no país, ajudando a 
compreender a dinâmica das relações contidas na formulação de propostas que têm 
como força indutora o gênero feminino, embora reconhecendo que a maioria dos 
estudos sobre empreendedorismo feminino é discutida em cenários do mundo 
desenvolvido (YADAV; UNNI, 2016) e que o contexto e a situação são determinantes 
para definir ações, adaptações, motivações e objetivos da iniciativa empreendedora 
(SARASVATHY; DEW, 2005), inclusive no que se refere à perspectiva de integração 
familiar (ALDRICH; JENNINGS, 2003). 

 
 
2 Fundamentação Teórica 
 
2.1 Breves apontamentos sobre o empreendedorismo 

 
Embora existam estudos afirmando a falta de consenso acerca da definição de 

empreendedorismo (MORAIS et al., 2016; BURG; ROMME, 2014; ZAHRA; WRIGHT, 
2011; SHORT et al., 2010), indicadores apontam que o campo de pesquisa sobre a 
matéria tem evoluído significativamente nos últimos anos (LANDSTRÖM; HARIRCHI, 
2018). Não obstante a polissemia do termo no âmbito acadêmico, pesquisas apontam 
um leque expressivo de perspectivas que podem sugerir as mais variadas 
possibilidades, como: empreendedorismo rural (PATO; TEIXEIRA, 2016); o processo 
de inovação no ambiente universitário, visando a proporcionar soluções para o 
mercado (O’REILLY; ROBBINS, 2018), educação empreendedora (KURATKO, 2005), 
ações sociais desenvolvidas por grupos específicos (ABREU; GRINEVICH, 2013; HU 
et al., 2019), exploração e criação de oportunidades em dado mercado (LOPES; LIMA, 
2019), empreendedorismo corporativo (BOAS; SANTOS, 2014), dentre outras 
concepções e perspectivas conceituais. 

No Brasil, estudos acerca do empreendedorismo se tornaram um importante e fértil 
campo das investigações científicas a partir dos anos 2000 (BARRAL; RIBEIRO; 
CANEVER, 2018). Cabe ressaltar que esses estudos têm enorme relevância, uma vez 
que podem influenciar na geração de novos empreendimentos, especialmente em 
países emergentes, representando, desta forma, fator fundamental para impulsionar 
a economia de uma nação. Adicionalmente, o empreendedorismo tem contribuído 
para “[…] a criação de oportunidades de emprego, bem como o aumento de 
competências e produtividade para permitir que as populações carentes não apenas 
participem como clientes em potencial, mas também como fornecedores e produtores” 
(ROSCA; AGARWAL; BREM, 2020, p. 1). 

Neste aspecto, a análise sobre as particularidades, relações e as repercussões do 
empreendedorismo, inclusive no que se refere ao gênero, podem ser conferidas a 
partir do Relatório Global Entrepreneurship Monitor (GEM), tendo em vista que se trata 
de uma reconhecida e importante fonte de dados sobre o empreendedorismo. 
Conforme indica o Relatório Global Entrepreneurship Monitor 2019/2020, há várias 



 

 

motivações para que as mulheres decidam empreender. No mais recente estudo, o 
GEM (2020, p. 48) aponta que o propósito para empreender entre homens e mulheres 
é assimétrico. Das 50 nações pesquisadas, em 14 destas economias os homens 
começaram “[…] um negócio porque eles querem fazer uma diferença no mundo. 
Nesta evidência, as mulheres empresárias parecem mais voltadas para um propósito 
do que os homens”. Por outro lado, nas 36 economias remanescentes do estudo, 
incluído o Brasil (GEM, 2020), há mais concordância das mulheres no que diz respeito 
a empreender porque entendem que farão uma diferença no mundo. 

Conforme apontam Flory, Andreassi e Teixeira (2013), o empreendedorismo é 
considerado um instrumento eficaz no combate às desigualdades, podendo promover 
a redução do desemprego, lastreado pela geração de renda, oportunidades e 
cidadania. Do mesmo modo, Câmara e Andalécio (2012, p. 65) afirmam que o 
empreendedorismo é “a base para um país se desenvolver, proporcionando 
oportunidades de trabalho e facilitando o progresso tecnológico, inovações e 
melhorias nos produtos e serviços”. Entender o empreendedorismo como instrumento 
capaz de promover o crescimento econômico de um país é reconhecer que, pelas 
mais variadas razões, há uma nova composição de gênero no que se refere à imersão 
no universo empreendedor. 
 
 
2.2 O empreendedorismo feminino no Brasil 
 

A participação das mulheres no mercado de trabalho tem aumentado nos últimos 
anos (CRAMER et al., 2012), proporcionando, também, um incremento do gênero no 
campo do empreendedorismo. Diante desta realidade, surgiu a preocupação com as 
pesquisas sobre o tema (SOUZA et al., 2016), muitas destacando as qualidades da 
mulher na gestão de negócios, como em Almeida Neto, Siqueira e Binotto (2011), para 
quem as mulheres são mais democráticas, incentivam a participação do grupo, 
compartilham as decisões e lideram pela inclusão. São detalhistas, exigentes, 
questionadoras, criativas e tornam o ambiente mais dinâmico. Em estudo conduzido 
por Machado, Guedes e Gazola (2017), concluiu-se que as mulheres enfrentam 
dificuldades na condução dos seus negócios, mas apontou que o êxito depende de 
alguns fatores, como tempo dedicado ao negócio, conhecimento prévio da atividade, 
capacidade criativa e inovadora e geração de novos produtos e serviços. 

Freitas e Teixeira (2016, p. 82) buscaram conhecer as relações entre gênero e 
identificação de oportunidade no contexto empreendedor feminino, concluindo que as 
“experiências prévias das empreendedoras estão relacionadas com a oportunidade 
identificada e que estas possuem amplo conhecimento do serviço oferecido”, 
ratificando a ideia de que os fatores idealismo, sensibilidade, afetividade e 
conhecimento constituem fios para o sucesso da mulher empreendedora (CORTEZ et 
al., 2016). O Relatório GEM destinado ao Brasil (2020), a partir de estimativas 
calculadas com base em dados da população brasileira de 18 a 64 anos para o Brasil 
(base 2019),  aponta alguns indicadores relevantes para compreender a dinâmica do 
ingresso da mulher no empreendedorismo, conforme o Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Empreendedores no Brasil, por gênero (2019) 

Sexo Empreendedores 

(Taxas específicas) 

Indivíduos 

empreendedores 

(Estimativas, em milhões) 

Total de 

indivíduos 

empreendedores 



 

 

Iniciai

s 

Estabelecido

s 

Iniciais Estabelecido

s 

Feminino 23,1% 13,9% 16,1  9,7  25,8 milhões 

Masculin

o 

23,5% 18,4% 16,1  12,6  28,7 milhões 

Fonte: GEM BRASIL, 2020, p. 41. 
 

Em outra análise, o Relatório GEM BRASIL (2020, p. 40) afirma que “a inserção 
da mulher na atividade empreendedora, assim como em outras posições no mercado 
de trabalho, vem crescendo ao longo dos anos, mas as mulheres partem de uma base 
mais modesta de empreendedores estabelecidos”, significando que as mulheres 
entendem que em momentos difíceis, o empreendedorismo – em expressiva escala 
“por necessidade” – impõe uma solução imediata para suprir o déficit do orçamento 
doméstico, porém, reposta a renda familiar, opta por abandonar o projeto inicial.  

Dados do Relatório GEM de 2016 (GEM,  2017) mostram a assimetria de gênero 
no empreendedorismo, destacando o Brasil como um dos três países no qual a 
proporção de mulheres que abriram negócios é maior que a proporção de homens 
(MELO; SILVA; ALMEIDA, 2019). No Senegal, por exemplo, dados do Banco Mundial 
em 2007 revelaram que 23,8% das pequenas e médias empresas são propriedade de 
mulheres. Indicadores mais recentes mostram um aumento significativo para 32,3% 
(SECK et al., 2015). Por outro lado, pesquisa tendo a África Subsaariana como lócus, 
ilustrou que o gênero é determinante na obtenção de financiamentos com vistas à 
abertura de um negócio, destacando que as mulheres têm mais restrições na 
angariação dos recursos do que os homens (ASIEDU et al., 2013).  

Tendo em vista que o empreendedorismo é definido como a capacidade de inovar, 
iniciar um novo negócio, reinventar-se, criar um novo produto, repensar novas formas 
de articular um processo, pode-se constatar que na atualidade as mulheres têm 
participado ativamente das transformações socioeconômicas em termos globais, 
razão pela qual estudos voltados para investigar os contornos deste processo 
merecem ser explorados, desvelados e difundidos. 

 
 

3 METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de mapear a produção científica 
relacionada à temática empreendedorismo feminino, por meio da bibliometria. Logo, 
a delimitação do estudo é imprescindível, pois permite a limitação do escopo, técnicas 
e métodos utilizados na investigação e resolução do problema de pesquisa. A 

bibliometria é uma técnica que surge no início do Século XX como uma resposta à necessidade 

de realização de estudos relacionados à produção e à comunicação científica. Para Guedes e 

Borschiver (2005), a bibliometria é um instrumento estatístico de mapeamento e 
elaboração de diversos indicadores de tratamento, de controle da informação e do 
conhecimento, e de produtividade, visto que, são indicadores imprescindíveis na 
organização, na análise e no gerenciamento da ciência e da tecnologia dentro de uma 
agremiação científica ou país.  

Em outros termos, é uma metodologia de recenseamento das práticas cientificas 
e correlatas a partir do estudo de dados que possuem as mesmas especificidades. A 
ideia é, portanto, “[…] explorar o impacto da produção de um determinado campo de 



 

 

conhecimento, a produção e produtividade de um conjunto de investigadores, por 
meio da construção de indicadores bibliométricos” (MARCELO; HAYASHI, 2012, p. 
143). Em reforço à opção feita quanto à técnica, Hayashi (2013) afirma que um estudo 
bibliométrico pode se fundar nas abordagens qualitativa e quantitativa, precisando que 
alguns critérios sejam adotados para que os dados coletados proporcionem condições 
de obtenção de uma análise confiável. É necessário que a análise e a interpretação 
dos resultados à luz da análise bibliométrica e das teorias que fundamentam a 
pesquisa – empreendedorismo feminino – promovam novos achados e perspectivas 
diferenciadas, com vistas a contribuir para a ciência moderna. 

Este ponto merece realce em razão da necessidade de que novas pesquisas 
sejam implementadas – notadamente no campo das Ciências Sociais Aplicadas – uma 
vez que estudos relacionados ao empreendedorismo feminino pressupõe a formação 
de uma teia envolvendo a pesquisa e a extensão, até porque é uma produção para a 
sociedade em geral, e para a comunidade acadêmica, mais especificamente. Silinske 
et al. (2014) afirmam que a técnica bibliométrica possibilita a mensuração das 
produções científicas nas inúmeras formas de publicação.  

A bibliometria, portanto, faculta aos pesquisadores uma visão holística das suas 
áreas de estudo, resultando em avanços científicos, ao facilitar a visualização de 
lacunas relacionadas a um tema específico por meio da categorização dos estudos 
previamente realizados. O uso da revisão bibliométrica objetiva analisar o volume de 
publicações, as autorias e coautorias, os periódicos que se destacam na difusão de 
um tema específico, as palavras-chave, a evolução ou involução dos manuscritos em 
função do tempo, a endogenia, etc. (SANCHEZRIOFRIO; GUERRAS-MARTIN; 
FORCADELL, 2015). O Quadro 2 enumera as fases de desenvolvimento da presente 
pesquisa. 

 
Quadro 2 – Fases de desenvolvimento da pesquisa  

FASES ATIVIDADE DE PESQUISA DURAÇÃO 

1 

Levantamento, por estrato, de todos os periódicos na Plataforma 
Sucupira, utilizando como classificação de periódicos o quadriênio 2013-
2016, na área de avaliação Administração Pública e de Empresas, 
Ciências Contábeis e Turismo. 

3 semanas 

2 

Identificação, por meio do site https://portal.issn.org/ (International 
Standard Serial Number – ISSN), a origem/base territorial dos periódicos 
mapeados, com o propósito de distinguir as revistas nacionais das 
internacionais (Quadro 3). 

3 semanas 

3 
Análise pormenorizada, para cada bloco de revistas vinculadas aos 4 
estratos, suportadas a partir do site ISSN, para confirmação sobre a sua 
base territorial, a fim de comprovar a origem nacional, foco da pesquisa. 

3 semanas 

3 

A partir da consolidação da base de periódicos nacionais, foi realizado o 
levantamento, por estrato, dos periódicos, tomando como ponto de 
partida as 10 (dez) palavras-chave definidas no contexto da pesquisa, a 
fim de delimitar o estudo. 

4 semanas 

4 Produção do Quadro 4 (Síntese das buscas das palavras-chave). 8 semanas 

5 
Identificação dos autores mais profícuos na publicação de manuscritos 
no âmbito da temática sob análise (Quadro 5 e Figura 1). 

2 semanas 

6 
Produção conceitual do manuscrito, análise dos dados, discussão dos 
achados, Conclusões, redação do Resumo e do Abstract. 

8 semanas 

Tempo total da pesquisa 31 semanas 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.  
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Para a realização do presente estudo, elegeu-se como fonte de dados a 
Plataforma Sucupira (QUALIS/CAPES). Por meio da Plataforma, foram definidos os 
parâmetros da pesquisa: (i) Evento de classificação; (ii) Área de avaliação, e (iii) 
Classificação. No tocante ao evento de classificação, os autores optaram pela 
classificação dos periódicos no quadriênio 2013-2016. Quanto à área de avaliação, 
buscou-se o registro dos periódicos enquadrados no campo da  Administração Pública 
e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo. Por fim, em relação à classificação, o 
levantamento considerou todos os periódicos (nacionais e internacionais) avaliados 
com QUALIS A1, A2, B1 e B2, tendo em vista que a Plataforma não faz distinção sobre 
a origem da revista. Para equacionar esta questão, tendo em vista que o propósito da 
pesquisa é identificar os periódicos nacionais que, no espaço temporal determinado, 
publicaram estudos sobre o empreendedorismo feminino, recorreu-se previamente ao 
site do ISSN – International Standard Serial Number, o qual indica a origem/base 
territorial dos periódicos. O Quadro 3 enumera os quantitativos, por base territorial dos 
periódicos. 
 
Quadro 3 – Número de periódicos obtidos na Plataforma Sucupira 

ESTRATO NACIONAIS INTERNACIONAIS QUANTIDADE 
REAL 

QUANTIDADE 
OFICIAL 

A1 01 320 321 323 

A2 68 363 431 473 

B1 197 190 387 454 

B2 206 142 348 427 

TOTAL 472 1015 1487 1677 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
 

É relevante ressaltar que, embora no site da Plataforma Sucupira constem, 
oficialmente, um total de 1.677 periódicos, distribuídos entre os 4 estratos sob análise, 
na pesquisa por página – limitando cada consulta por página a um grupo de 50 revistas 
– identificou-se um total efetivo de 1.487 (472+1015) revistas, razão pela qual foi este 
o quantitativo definido como a referência para o presente estudo. Os termos 
selecionados para a busca de artigos nos periódicos foram: “Empreendedorismo”, 
“Empreendedorismo feminino”, “Mulheres empreendedoras”, “Mulher(es)”, 
“Feminino”, “Comportamento empreendedor”, “Atitude empreendedora”, 
“Características empreendedoras”, “Gênero” e “Empreendedor”.  

No processo de hierarquização, por estrato, dos periódicos nacionais, foi detectado 
que algumas revistas só publicam trabalhos na Língua Inglesa. Neste aspecto, foi 
necessário converter as palavras-chave para o Inglês, a fim de promover 
coerentemente a pesquisa. Assim, os termos “Entrepreneurship”, “Female 
Entrepreneurship”, “Enterprising Woman”, “Woman/Women”, “Female”, 
“Entrepreneurial Behavior”, “Entrepreneurial Attitude”, “Entrepreneurial 
Characteristics”, “Genre ou Gender” e “Entrepreneur” foram utilizados na pesquisa. 

As palavras-chave escolhidas objetivaram uma maior apuração nos resultados 
obtidos nos periódicos em questão. Com efeito, com expressões mais abrangentes, 
como “Empreendedorismo” ou “Feminino”, foi realizada uma leitura prévia do resumo 
dos artigos, com o propósito de delimitar o tema e confirmar o seu enquadramento no 
escopo do estudo. 

 
4 ANÁLISE, INTERPRETAÇÃO E CONTRIBUIÇÃO DOS ACHADOS  

 
A pesquisa por artigos publicados sobre empreendedorismo feminino, no espaço 

de tempo de 2010-2019, foi realizada envolvendo cada um dos 472 periódicos 



 

 

selecionados por intermédio da busca na Plataforma Sucupira (QUALIS/CAPES). Ao 
finalizar a filtragem, obteve-se um total de 58 artigos abordando o gênero feminino no 
empreendedorismo. Convém salientar que no único periódico nacional indexado ao 
estrato A1 na área de avaliação não continha estudos voltados para o 
empreendedorismo feminino. 

 
Quadro 4 – Síntese das buscas por palavras-chave 

Total de periódicos 
(por estrato) 

Total de artigos  Palavras-chave utilizadas nas buscas 

Palavras-chave Quantidade 

A2 06 A2 10 Mulheres empreendedoras 18 

B1 12 B1 19 Empreendedorismo 17 

B2 17 B2 29 Empreendedorismo Feminino 13 

Gênero 03 

Feminino 02 

Entrepreneurship 02 

Enterprising woman 01 

Woman  01 

Gender 01 

Total de periódicos  Total de Artigos   

35 58 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
Na pesquisa de campo, realizada nos sites dos periódicos, a leitura dos resumos, 

inicialmente, e do texto completo, em seguida, permitiram a consideração do 
manuscrito no escopo do presente estudo, consagrando a temática 
“empreendedorismo feminino” como o ponto de partida para a sua inserção nas 
métricas do estudo. Nesta oportunidade, foi observado que há inúmeros estudos 
discutindo o empreendedorismo em todas as suas variantes, como: o 
empreendedorismo voltado para pessoas negras (SILVA, 2018; AGUILLERA; 
SOUZA; NASCIMENTO, 2019), eficácia na gestão em empreendedorismo social 
(SOUSA et al., 2017), o empoderamento econômico de mulheres vítimas de parceiro 
íntimo – VPI (LEITE et al., 2019), empreendedores em Políticas Públicas (CAPELLA, 
2016), formação das capacidades empreendedoras no ambiente universitário 
(BOZEMAN; FAY; SLADE, 2013; SIEGEL; LEIH, 2018; LEIH; TEECE, 2016; 
GUERRERO et al., 2016); empreendedores formados em Química (LAGO et al., 
2005), empreendedores ambulantes (TARULEVICZ, 2018), empreendedorismo a 
partir de orientações religiosas (SOUSA et al., 2019; SERAFIM; FEUERSCHÜTTE, 
2015), empreendedores do futebol (LEONCINI; SILVA, 2005), empreendedorismo 
social (SANDRI et al., 2020; ENGELMAN et al., 2015; ZAHRA et al., 2009), 
empreendedores no segmento da Enfermagem (TROTTE et al., 2021), competências 
dos Licenciandos em Pedagogia em empreender (ODILON NETO; GUIMARÃES; 
LUKOSEVICIUS, 2019), empreendedores públicos (RESENDE et al., 2020), porém, 
muitos destes não diretamente relacionados ao estudo do empreendedorismo 
feminino, em sua perspectiva assertiva-propositiva. 

Pôde-se notar por meio da leitura e da análise dos artigos, que o assunto 
empreendedorismo feminino é um dos tópicos mais relevantes dentro da temática 
empreendedorismo e que, dentre os artigos verificados, é possível destacar o 
crescimento das mulheres no empreendedorismo, sendo esta constatação um dos 
principais fatores. O Quadro 5 elenca os autores mais produtivos no período 
compreendido entre 2010 a 2019 acerca da temática “empreendedorismo feminino”, 



 

 

por estrato. Optou-se por elencar apenas os autores que publicaram dois ou mais 
estudos. 
 
Quadro 5 – Autores mais produtivos sobre a temática (período de 2010 a 2019) 

 
AUTOR(A) 

QUANTIDADE 
DE ARTIGOS 
PUBLICADOS 

TOTAL POR 
AUTOR 

(EM 
COAUTORIA 

OU NÃO) 

 
ANO DA PUBLICAÇÃO 

ESTRATO 

A2 B1 B2 

Hilka Pelizza Vier Machado 0 3 7 10 2010, 2011, 2012, 2013, 
2016, 2017 e 2018 

Rivanda Meira Teixeira 3 2 4 9 2011, 2014,2015, 2016, 
2018 e 2019 

Lea Cristina Silva Bomfim 2 1 0 3 2016, 2018 e 2019 

Marcos Junio Ferreira de Jesus 0 0 3 3 2010 e 2011 

Tales Andreassi 2 0 0 2 2016 e 2018 

Felipe Luiz Neves Bezerra de 
Melo 

1 0 1 2 2015 e 2019 

Vânia Maria Jorge Nassif 1 1 0 2 2016 

Almiralva Ferraz Gomes 1 0 1 2 2014 e 2017 

Jane Mendes Ferreira 1 0 1 2 2014 e 2018 

Miguel Eduardo Moreno Añez 0 2 0 2 2016 

Sebastião Gazola 0 1 1 2 2016 e 2017 

Joiceli Santos Fabrício 0 1 1 2 2012 e 2016 

Antonio Carvalho Neto 0 0 2 2 2017 e 2019 

Carolina Maria Mota Santos 0 0 2 2 2017 

Ligia Greatti 0 0 2 2 2010 e 2011 

Fernanda Versiani 0 0 2 2 2017 e 2019 

Maria José Barbosa de Souza 0 0 2 2 2016 e 2018 

Mariana Caeiro 0 0 2 2 2017 e 2019 

Mariana Martins 0 0 2 2 2017 e 2019 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
Figura 1 – Nuvem de palavras contendo os autores mais profícuos na temática 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 
No levantamento feito, foi constatado que, embora tenha havido um 

recrudescimento na publicação de estudos sobre o empreendedorismo feminino em 
periódicos nacionais a partir de 2016, conforme pode ser conferido no Gráfico 1, a 
produção científica nacional está concentrada em 05 (cinco) periódicos, como pode-
se conferir no Quadro 7. Em 2010 e 2011, houve uma sinalização que apontava 
estudos no campo, mas entre 2012 e 2015 a quantidade de publicações sobre a 
temática teve uma redução, não significando, todavia, eventual desatenção com as 
pesquisas sobre empreendedorismo feminino. 



 

 

 
Quadro 6 – Levantamento das publicações, por ano. 

Ano da publicação Quantidade de publicações e estrato Publicações por ano 

2010 01 (A2), 02 (B1), 02 (B2)  05 

2011 01 (B1), 05 (B2) 06 

2012 01 (B1), 01 (B2)  02 

2013 02 (B1), 01 (B2) 03 

2014 02 (A2), 01 (B1), 01 (B2)  04 

2015 01 (B1), 01 (B2)  02 

2016 03 (A2), 04 (B1), 04 (B2) 11 

2017 03 (B1), 07 (B2) 10 

2018 02 (A2),01 (B1), 04 (B2) 07 

2019 02 (A2),03 (B1), 03 (B2) 08 

Total 58 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
Gráfico 1 – Evolução da produção científica (2010-2019) sobre a temática 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
Por fim, no Quadro 7, é apresentado um resumo dos periódicos nacionais que 

mais publicaram sobre empreendedorismo feminino. Face às limitações de espaço, 
foi adotada como margem inferior a publicação de, pelo menos, três artigos no período 
estudado (2010 a 2019). Dos 58 manuscritos publicados no recorte do estudo, 18 
(dezoito) deles – representando 31% da quantidade total de 58 – foram publicados em 
05 (cinco) revistas nacionais, enquanto que os 40 artigos remanescentes foram 
submetidos e aprovados entre as outras 30 (trinta) revistas, conforme o Quadro 4. 

 
Quadro 7 – Periódicos que publicaram no mínimo 03 artigos sobre a temática (2010 a 2019) 

Periódico Estrato Quantidade 
de artigos 

Anos 

Revista Economia & Gestão  B2 05 2010, 2011, 
2016, 2017, 2018 

REA – Revista de Administração da UFSM B1 04 2010, 2016, 2017 

Revista Alcance (online)  B2 03 2011, 2016, 2017 

RBGN - Revista Brasileira de Gestão de Negócios A2 03 2014, 2016, 2018 

REF – Revista Estudos Feministas B1 03 2013, 2016, 2019 

Total 18  

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
Diante do exposto, esta pesquisa buscou sintetizar, por meio da técnica 

bibliométrica, a partir de periódicos nacionais, os estudos desenvolvidos no período 



 

 

de 2010 a 2019 envolvendo o empreendedorismo feminino, intencionando fornecer 
um mapeamento das pesquisas no campo, destacando os principais autores e os 
periódicos que publicaram estes estudos. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os dados da pesquisa apresentados neste trabalho permitiram demonstrar que a 

área do empreendedorismo feminino, representada pelos artigos científicos 
publicados em periódicos nacionais no período de 2010 a 2019, está em ascensão 
nos últimos quatro anos. Há uma percepção de que as pesquisas desenvolvidas 
tratam do empreendedorismo feminino como um fenômeno em crescimento e que, no 
Brasil especialmente, a imersão das mulheres no segmento expressa um 
posicionamento particularmente evolutivo, no que diz respeito ao papel do gênero 
feminino na contribuição para o crescimento e o desenvolvimento de determinadas 
regiões. 

Avaliando os indicadores do GEM Brasil, cujo relatório foi disponibilizado em 2020, 
é possível consignar que as mulheres têm evoluído nas práticas empreendedoras, o 
que significa reafirmar que o desejo pelo espaço, pela autonomia, a permanente luta 
pela cidadania e a vontade de garantir melhores condições de vida para a família se 
tornaram fatores de motivação para a sua inserção no segmento.  

A leitura dos artigos da área demonstra que os pesquisadores do 
empreendedorismo feminino estão determinados a avançar – teórica e empiricamente 
– nos debates e na relevância do assunto, mediando formas para analisar as diversas 
possibilidades que o segmento oferece – e que pode oferecer – por meio de 
oportunidades a serem percebidas, coordenadas e conduzidas pelas mulheres. 

Reconhecendo as limitações do estudo, as quais devem estimular uma nova 
perspectiva na abrangência e na análise dos dados do campo, pode-se afirmar que 
os indicadores bibliométricos aqui apresentados permitiram traçar um delineamento a 
respeito da evolução do campo empreendedorismo feminino, relacionando 
pesquisadores e periódicos que apoiam a iniciativa de investigar o contexto do setor, 
contemplando todas as suas possibilidades. Para futuros estudos, recomenda-se o 
uso de outros repositórios, visando a desvelar novos indicadores, contribuindo para o 
avanço no mapeamento e na análise do tema. 
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